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RESUMO 

 

O experimento foi realizado na Fazenda Escola Capão da Onça, a qual pertence a 

Universidade Estadual de Ponta Grossa. Objetivou-se avaliar a contaminação parasitológica 

de vacas leiteiras, com o uso de uma suplementação rica em óleo essencial extraído da 

mamona (Ricinus communis L.). Foram utilizadas 16 vacas da raça holandesa, com peso 

médio de 650kg, entre a 1ª e a 6ª lactação, sendo oito compondo o grupo controle (sem 

suplementação), e oito o grupo tratado (com suplementação). O grupo tratado recebeu o 

produto em sua forma líquida, durante os primeiros sete dias, posteriormente, passou a 

receber o produto em pó por um período de dois meses e meio. A cada 15 dias foram 

realizadas contagens de ovos por grama de fezes (OPG), contagem de moscas-do-chifre 

(Haematobia irritans) e de carrapatos (Rhiphicephalus Boophilus microplus). O delineamento 

experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com oito tratamentos e duas repetições. 

O óleo essencial de mamona não apresentou efeitos significativos sobre a incidência de 

moscas-do-chifre, carrapatos e nematódeos gastrintestinais, e supõe-se que pode ter causado 

possível efeito reverso na imunidade dos animais, visto que 50% do grupo tratado apresentou 

sintomas de Tristeza Parasitária Bovina. 

 

Palavras-chave: Carrapatos. Imunidade. Mamona. Moscas. Verminoses. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The experiment was carried out at Fazenda Escola Capão da Onça, which belongs to the State 

University of Ponta Grossa. The aim was to evaluate the parasitological contamination of 

dairy cows with the use of a essential oil extracted supplement from castor bean (Ricinus 

communis L.). Were used sixteen Holstein breed cows, with a mean weight of 650 kg, 

between 1st and 6th lactation. Eight os these cows are used in the control group (without 

supplementation), and eight cows in the treated group (with supplementation). The treated 

group received the product in a liquid form for the first seven days, and then  starts to receive 

the product in a powder form for two and a half months. Were performed every 15 days a egg 

counts per gram of faeces (EPG) of horn flies (Haematobia irritans) and ticks (Rhiphicephalus 

Boophilus microplus). The experimental design was the completely randomized, with eight 

treatments and two replicates. Castor oil had no significant effect on the incidence of horn 

flies, ticks and gastrointestinal nematodes, we suppose that it may have caused a possible 

reverse effect on the immunity of the animals, since 50% of the treated group presented 

symptoms of Bovine Parasitic Sadness 

 

Keywords: Flies. Immunity. Mamona. Ticks. Verminoses. 
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1. INTRODUÇÃO 

A pecuária leiteira é de extrema importância para a economia brasileira, gerando renda 

e empregos diretos ou indiretos para diversas famílias, seja a partir da agricultura familiar até 

as produções em grande escala, além de ser um produto altamente consumido, principalmente 

pelo seu alto valor nutritivo e benefícios para a saúde humana (MUNIZ et al., 2012). 

Atualmente o Brasil encontra-se colocado em quinto lugar na produção mundial, com 

32,3 bilhões de litros/ano, embora apresente menor produtividade que alguns países em 

colocações inferiores, e médio 2000 litros por lactação (MEZZADRI et al., 2017; NONATO 

et al., 2015, REFERENCIA). 

 A região Sul se destaca na produção nacional, com uma participação de 12,201 

bilhões de litros/ano, sendo o Paraná o estado que mais aumentou sua produção tanto a nível 

regional ou nacional, estando colocado em segundo lugar no ranking nacional, apresentando 

um aumento de 185 milhões de litros/ano, com um total de 1.641.009 vacas ordenhadas, 

correspondendo a 7,5 % na produção nacional (MEZZADRI et al., 2017; ASSIS, et al., 2015; 

ZOCCAL et al., 2015).  

Existem alguns problemas que levam a queda de produtividade dos bovinos leiteiros 

gerando prejuízos para o produtor, entre eles o parasitismo. Geralmente as infestações 

parasitárias não ocorrem apenas em um animal, mas sim em quase todo o rebanho. Pode-se 

classificar as parasitoses em dois tipos, a crônica, que permanece por muito tempo no rebanho 

sem que seja percebida de imediato causando perdas econômicas, e a parasitose aguda, que 

leva a morte imediata do animal (DELGADO et al., 2009; AZEVEDO et al., 2008). 

Dentro do parasitismo, há duas subdivisões, sendo uma delas os ectoparasitas, ou seja, 

parasitas externos e que se instalam pelo corpo do hospedeiro causando grande irritação e 

desconforto para o animal, levando a queda na produtividade. Dentro dessa classificação 

destacam-se as moscas-do-chifre (Haematobia irritans) e os carrapatos (Riphicephalus 

Boophilus microplus). Ambos são hematófagos, ou seja, se alimentam do sangue do 

hospedeiro. A outra subdivisão, e não menos importante, são os endoparasitas, parasitas que 

se instalam internamente no hospedeiro, geralmente no intestino, também levando a perdas na 

produção de leite (AZEVEDO et al., 2008). Nesse grupo destacam-se os nematódeos 

gastrintestinais, principalmente os gêneros Cooperia spp, Haemonchus spp., Trichostrongylus 

spp.,  Oesophagostumum spp. e Ostertagia spp (VIDOTTO, 2002). 

Com o passar do tempo, surgiram alternativas para o controle desses endo e 

ectoparasitas, dentre elas, o uso de inseticidas e drogas antiparasitárias, as quais inicialmente 
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apresentaram bons resultados, porém, o uso passou a ser feito indiscriminadamente, não sendo 

respeitadas as doses e modo de ação. Com isso, começou-se a observar resistência dos 

parasitas às composições dos produtos, os quais foram perdendo sua eficiência (FURLONG et 

al., 2007). Além disso, esses produtos podem deixar resíduos no leite, devendo ser respeitado 

certo tempo de carência após as aplicações. Outra desvantagem da sua utilização, além da 

resistência, é com relação à contribuição para a poluição do meio ambiente e a toxicidade 

causada aos manipuladores (BRITO et al., 2015). 

Diante de tal fato, vem-se buscando novas alternativas as quais possam atuar contra os 

parasitas com eficácia, de maneira com que não agrida o meio ambiente e consequentemente 

diminua os prejuízos nas propriedades leiteiras relacionadas a saúde dos animais. 

 Um fator de importância se dá com relação à nutrição dos animais. Sabe-se que o 

aporte nutricional está relacionado com a regulação do sistema imune, sendo que alguns 

nutrientes específicos podem atuar beneficamente e diretamente sobre os leucócitos, ou seja, 

sobre as células de defesa do organismo (MORAES, 2011). 

Diante desde fato, uma das alternativas encontradas é o uso de óleos essenciais na 

dieta dos animais, uma vez que este apresenta atividade bactericida, fungicida, inseticida e 

antiparasitários, e hoje vem sendo muito estudado o efeito como carrapaticida (CAMPOS et 

al., 2012). Segundo Coneglian (2009), os óleos essenciais podem ter efeito positivo no 

controle de patógenos através da atividade microbiana, porém, ainda são necessários mais 

estudos. Santana (2011) também destaca como sendo um dos modos de ação dos óleos 

essenciais a melhora no estado imunológico do animal. 

Dentre os óleos essenciais, o óleo de mamona (Ricinus communis L.)  vem ganhando 

destaque, sendo que 89,5% de sua composição na forma de ácido graxo ricinoleico 

(GABRIEL, 2009).  Esse óleo pode ser obtido da planta por prensagem a frio, prensagem a 

quente ou extração por solventes (CAMPOS et al., 2015). Nos trabalhos revisados por 

Sampieri (2012), tem-se que os compostos orgânicos derivados do ácido ricinoléico 

provenientes do óleo de mamona são extremamente efetivos no controle de microrganismos e 

ectoparasitas, pois os estudos comprovam sua atividade antimicrobiana, através da ação na 

parede celular das bactérias, causando hidrolise e posteriormente a eliminação dos micro-

organismos.   

Ainda de acordo com Sampieri (2012), em alguns realizados, onde fornecia-se sal 

enriquecido com estéres do ácido ricinoléico para bovinos criados a campo,  foram obtidos 

resultados significativos com relação à queda de carrapatos desses animais. Neste mesmo 
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teste observou-se também a diminuição de prevalência de moscas do chifre (Haematobia 

irritans).  

Diante de tais fatos, o presente estudo teve como objetivo avaliar a carga parasitária de 

vacas leiteiras suplementadas com óleo essencial de mamona.  
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2. MATERIAL E MÉTODOS  

 

O estudo foi conduzido na Fazenda Escola Capão da Onça, a qual pertence a 

Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), localizada no município de Ponta Grossa, no 

Paraná. A Fazenda Escola Capão da Onça está situada a 25° 05’ 49” latitude sul e 50° 03’ 11” 

longitude oeste, 990 metros de altitude, com 312,11 hectares, seguindo pela rodovia Ponta 

Grossa – Itaiacoca km 07. O município apresenta clima subtropical úmido mesotérmico com 

temperaturas médias nos meses mais frios abaixo de 18 °C e verões frescos, com temperaturas 

médias nos meses mais quentes abaixo de 22 °C. Os índices pluviométricos são em média de 

1600 mm a 1800 mm ao ano. 

Para a realização do estudo, foram utilizadas 16 vacas mestiças Holandesas, entre a 1ª 

e a 6ª lactação, com peso médio de 650 kg. Esses animais foram divididos em dois grupos: o 

grupo tratado, que continha oito animais, que recebeu o suplemento contendo óleo essencial 

de mamona, e o grupo controle, que também continha oito animais, e não recebeu o 

suplemento. 

O experimento teve uma duração de 76 dias, sendo conduzido dos dias 11 de abril ao 

dia 26 de junho de 2016, nos primeiros sete dias os animais do grupo tratado receberam o 

produto na forma líquida, sendo fornecido para cada animal 40 ml/dia. Para este procedimento 

os animais foram contidos em canzis e o produto foi administrado através de seringas. 

Dos sete dias em diante, os animais do grupo tratado passaram receber o suplemento 

na forma em pó, na dose de 10g/animal/dia. Esse suplemento foi misturado em 0,5 kg de 

concentrado para melhor palatabilidade, aceitabilidade e total consumo pelos animais. Para 

que não houvesse diferenças nas análises, o grupo controle também recebeu 0,5 kg de 

concentrado/dia, sem o produto. Para facilitar o fornecimento do produto e ter a certeza de 

que cada animal consumiu toda sua dose diária, o grupo tratado foi contido em canzis. Foi 

estipulado um horário de fornecimento, o qual era entre as 11:00 AM – 12:00 AM. 

Os animais foram criados de maneira semi-intensiva, onde durante o dia ficavam 

confinados, e durante a noite eram mantidos em piquetes. Eram realizadas duas ordenhas 

diária, a primeiras as 8:00 AM, e a segunda as 15:00 PM. Os animais foram alimentados três 

vezes ao dia, após a ordenha da manhã, e após a ordenha da tarde, e próximo das 11:00 AM. 

A alimentação foi fornecida em comedouros coletivos, na forma de ração total misturada, ou 

seja, volumoso, constituído de silagem de milho, e concentrado, constituído de milho, farelo 

de soja, farelo de trigo, sal mineral e bicarbonato de sódio).  
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A cada 15 dias realizaram-se coletas fezes, contagem de moscas e carrapatos. 

Amostras de fezes para determinação do número de ovos por grama de fezes (OPG) (UENO; 

GONÇALVES, 1998) foram coletadas a cada 15 dias diretamente do reto do animal, no 

período da manhã. As fezes foram armazenadas em sacos plásticos e identificadas para 

posterior análise laboratorial. 

As análises laboratoriais foram feita através da técnica de Gordon e Whitlock 

modificada, recomendada por Ueno e Gonçalves (1998), onde primeiramente foram pesadas 

4g das fezes, essas são maceradas juntamente com a adição de 56 ml de solução hipersaturada 

de NaCl. A mistura é homogeneizada e com auxilio de uma pipeta é colocada na câmara de 

McMaster e analisada no microscópio.  O número de ovos identificados foi multiplicado por 

50 para o resultado final, lembrando que esses devem ser identificados e calculados 

separadamente de acordo com sua forma. 

Já a contagem de moscas – do – chifre foi feita através da técnica descrita por Almeida 

et al. (2010), onde os animais foram colocados em canzis e a contagem  feita visualmente na 

região cervico-dorso-lombar. 

Os dados de temperatura, pluviosidade e umidade relativa do ar foram cedidos pela 

empresa BASF, localizada na Fazenda Escola Capão da Onça. 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com dois tratamentos e 

oito repetições. Os dados referentes às contagens de OPG e de ectoparasitas foram submetidos 

à análise de variância, por meio do programa Minitab (versão 17) e analisados sob 

transformação logarítmica (Log (x + 1)).  Utilizou-se o teste F, considerado o nível de 5% de 

significância. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Alguns animais apresentaram resistência em consumir totalmente o produto, muitas 

consumindo apenas metade ou 75% do total fornecido, o que pode estar relacionado com a 

pouca palatabilidade do produto fato que acabou limitado o consumo. 

Os óleos essenciais são considerados antibacterianos e antiparasitários (CONEGLIAN, 

2009). Porém, a adição de óleo essencial na dieta de vacas lactantes nesse experimento não 

influenciou a contagem de OPG dos animais (P<0,05) (Figura 1). Existem poucos trabalhos 

avaliando a ação dos óleos essenciais sobre a carga endoparasitária de ruminantes in vivo, 

porém estudos in vitro em pequenos ruminantes demonstram resultados benéficos sobre o 

controle de verminoses através da adição de óleos essenciais na dieta dos animais 

(Vasconcelos, 2006; Chaves et al., 2010;  Sousa et al., 2011; Kloster, 2013; Castro, 2014). 

Nascimento et al. (2009), estudaram os efeitos do óleo essencial extraído das folhas de 

Mentha villosa sobre o desenvolvimento de nematódeos gastrintestinais de bovinos in vitro e 

in vivo, e obtiveram resultados significativos no controle de larvas de nematódeos no primeiro 

caso, porém, quando analisou o uso deste óleo essencial in vivo também em bovinos, não 

foram obtidos resultados significativos, assim como no presente estudo, onde não foram 

encontrados resultados significativos. 

 

Figura 1: Valores médios de ovos por grama de fezes (OPG) de vacas suplementadas ou não com óleo essencial, 

no período de 11/04 a 20/06/2016.  

De acordo com Amarante et al (2014) a prevalência dos nematódeos gastrintestinais é 

influenciada por alguns fatores, dentre eles, as condições climáticas, ou seja, temperatura, 

umidade e pluviosidade. No mês de abril, início do experimento as temperaturas 

encontravam-se mais elevadas,  bem como a carga de OPG encontrava-se mais alta (Figura 

1). 
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Sabe-se que a prevalência dos nematódeos gastrintestinais geralmente diminui em 

baixas temperaturas, sendo consideradas temperaturas críticas em torno de 5 a 12 º C e 

temperaturas ótimas para o desenvolvimento da maioria das espécies de 26 a 27 °C, exceto 

para Ostertagia spp., que predomina sob temperaturas mais amenas (AMARANTE, 2014; 

RAMOS, 2013). No decorrer do experimento, as temperaturas foram decrescendo, ficando 

entre 20°C, e pode-se observar que a contagem de OPG também apresentou grande 

decréscimo (Figura 1), no mesmo período, entre 25 de abril a 2 de maio e 6 de junho a 20 de 

junho. A umidade relativa do ar para a sobrevivência e desenvolvimento dos nematódeos 

varia de 70 a 100%, sendo o ponto ótimo 90% (RAMOS, 2013). O aumento da contagem de 

OPG observado entre 2 de maio a 6 de junho (Figura 1) pode estar relacionado com aumento 

de umidade desse período, que chegou próximo a 90 %  neste período. Quanto a pluviosidade, 

precipitações acima de 50 mm são favoráveis para o desenvolvimento dos nematódeos 

gastrintestinais. Neste experimento, no mês de maio, houve maiores precipitações, chegando a 

uma média mensal de 221 mm, ou seja, esse fator, aliado a uma temperatura média ainda não 

sendo crítica a sobrevivência e desenvolvimento e a uma umidade ótima, pode ter 

influenciado no aumento de OPG observado no mês de maio (SILVA et al., 2003; RAMOS, 

2004). 

Quanto à contagem de moscas, os resultados não diferiram (P<0,05), como mostra a 

Figura 2. Agnolin et al. (2014), avaliando o efeito de solução contendo de 3 e 4% de óleo de 

citronela, pulverizado sobre os animais, também não encontraram efeitos sobre a incidência 

de moscas-do-chifre.  

 

Figura 2: Valores médios de moscas-do-chifre de vacas suplementadas ou não com óleo essencial, no período de 

11/04 a 20/06. 
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Como observado na Figura 2, houve acentuada queda na contagem de moscas no 

período de 25 de abril a 23 de maio, onde as temperaturas se apresentaram abaixo de 21 °C, a 

temperatura ótima para o desenvolvimento de moscas-do-chifre se encontra próxima aos 25 

°C, portanto este fato pode ter influenciado na diminuição da incidência de moscas-do-chifre. 

O último decréscimo no número de moscas no grupo controle, também pode se explicar pelas 

menores temperaturas observadas em todo o período de experimento, com mínima de 0,5 °C 

(HORNER et al., 1990). 

Assim como os demais ectoparasitas, além da temperatura, a Haematobia irritans 

também necessita de umidade e índices pluviométricos adequados para completar o seu ciclo. 

A umidade ótima é aquela próxima a 100%, sendo considerada ideal acima de 95%, fato que 

pode ser uma possível explicação para o pico observado na Figura 2, em 6 de junho, apesar 

das baixas temperaturas. Neste período, a umidade apresentou aumento, ficando próxima dos 

90%, apesar de ainda não ser considerada ótima. Além disso, outro fator que pode estar 

relacionado a este pico, pode ser os índices pluviométricos, os quais são considerados ideais 

para o ciclo biológico entre 111 mm a 170 mm por mês. Durante este período a precipitação 

variou dentro destes limites (VALÉRIO, 1985; HONER et al., 1990; BARROS et al., 2002). 

É conhecida a ação carrapaticida do óleo de mamona, pois estudos como o de 

Sampieri (2012) e Arnosti (2011) avaliando o efeito da ação dos ésteres do ácido ricinoléico 

do óleo de mamona sobre as células dos ovários e sobre as células salivares de Rhipicephalus 

sanguineus respectivamente, observaram que a suplementação no hospedeiro com os ésteres 

do óleo de mamona agiu sobre o sistema reprodutor de fêmeas, alterando a parede do ovário e 

as células germinativas, pois o mesmo atua de maneira tóxica, comprometendo assim a 

reprodução de Rhipicephalus sanguineus. Também observaram que as glândulas salivares 

sofreram alterações prejudiciais para seu funcionamento, deficiências na secreção e até 

mesmo a degeneração de todo o órgão. Estes fatores prejudicam a alimentação por parte do 

carrapato. Porém no presente estudo (Figura 3) a contagem de carrapatos, não diferiu entre os 

tratamentos (P>0,05).  
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Figura 3: Valores médios de carrapatos de vacas suplementadas ou não com óleo essencial, no período de 11/04 

a 20/06. 

Assim como os nematódeos gastrintestinais, os carrapatos também necessitam de 

condições ambientais ótimas para seu desenvolvimento e sobrevivência (FURLONG, 2007), 

sendo que a temperatura ideal é de 27 °C, portanto a temperatura de 15 °C já é considerada 

crítica. A umidade relativa do ar ótima fica em torno de 70%. Essa combinação de fatores 

pode ter influenciado a queda na contagem de carrapatos, no período de 11 a 25 de abril, visto 

que já no mês de maio a temperatura média foi de 14,7°C, sendo considerada crítica para o 

ciclo biológico do carrapato, além da umidade relativa ter sido bem acima do ideal nos meses 

de maio e junho (87,5 % e 82%, respectivamente). Estes fatores podem ter influenciado a 

diminuição da contagem de carrapatos nos hospedeiros (JÚNIOR et al., 2000; SHILD et al., 

2008). 

Um fator importante é que, apesar da baixa contagem de carrapatos nos animais, que 

são os principais vetores da Tristeza Parasitária Bovina (TPB) (MADRUGA et al., 1987), 

cinco vacas apresentaram sintomatologia para esta doença, sendo apenas uma do grupo 

controle e quatro do grupo tratado. Portanto, 50% dos animais que receberam o óleo essencial 

apresentou sintomas de TBP (Figura 4) e receberam o devido tratamento, porém um deles 

entrou em óbito.  
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Figura 4: Incidência de tristeza parasitária bovinas entre o grupo tratado e grupo controle, durante todo o período 

do experimento. 

Esse fato pode ser explicado por um possível efeito reverso da utilização do óleo 

essencial, o qual se supõe que pode ter causado uma queda de imunidade dos animais, visto 

que metade do grupo, que recebeu o óleo em sua alimentação apresentou sintomas da doença. 

O modo de ação de óleos essenciais extraído das plantas no organismo de animais de 

produção ainda é pouco conhecido, não se sabendo ao certo qual a dosagem certa a se utilizar, 

em que proporção e seu modo de uso em dieta para animais de produção, fato esse 

considerado um grande desafio (COSTA et al., 2007; OETTING et al., 2006; RIZZO, 2010). 
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4. CONCLUSÃO 

O uso de óleos essenciais como antiparasitárias e estimuladores de imunidade não 

influenciam na contagem de nematódeos gastrintestinais, moscas-do-chifre e carrapatos. As 

variações encontradas nas contagens do grupo tratado podem ter sofrido efeito de 

temperatura, umidade e pluviosidade, fatores esses de suma importância para o completo ciclo 

biológico dos endoparasitas e ectoparasitas.  

O produto utilizado teve efeito reverso quanto a tristeza parasitária bovina, causado 

uma possível queda de imunidade nos animais, visto que 50% do grupo suplementado com 

óleo essencial apresentou sintomas clínicos da doença.  
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